
Os trabalhadores da administração pública realizarão no dia 26 de Junho uma ação nacional de protesto contra a degradação 

dos seus salários e pensões! Lutamos por melhores condições de trabalho e por serviços públicos de qualidade, só possíveis 

através de uma política de investimento, de valorização das nossas carreiras e pela recuperação dos nossos rendimentos, 

usurpados nos últimos anos por um governo que não olha a meios para atingir os seus fins. 

A falácia de uma pretensa recuperação económica que nas últimas semanas tem caracterizado o discurso dos membros do 

executivo de Passos e Portas, não tem, em nenhuma medida, correspondência com as condições reais de vida de milhões de 

portugueses e em especial dos trabalhadores do setor público. 

Paralelamente às declarações mais ou menos propagandísticas, que revelam um cinismo inaudito, aprofundam-se as medi-

das que procuram retirar da esfera pública, serviços e competências para conceder ao privado a obtenção de fabulosos lucros 

através da sua exploração. A tentativa de “municipalização” de funções sociais do Estado central como a educação, saúde, 

segurança social e cultura, é outra forma deste governo privatizar serviços essenciais para a população. 

 O que é público é de todos e o que é privado é só de alguns! 

Os trabalhadores da administração pública têm sido, como todos constatamos, os principais alvos desta política e deste go-

verno em particular. Fomos diminuídos no nosso poder de compra, como nunca antes aconteceu no Portugal construído pela 

revolução de Abril. Nos últimos dez anos retrocedemos mais de quatro décadas o que demonstra o escândalo da desgover-

nação PSD/CDS. Mas não ficámos por aqui. As nossas carreiras mantêm-se congeladas, os nossos salários, face ao aumento 

do custo de vida, dos cortes sucessivos, considerados inconstitucionais, e do aumento brutal de impostos, este ano com o 

acréscimo da famigerada “fiscalidade verde”, recuam a níveis inaceitáveis. Hoje, milhares de trabalhadores, são pobres a 

trabalhar. 

Até às eleições que se perspetivam realizar no próximo mês de Outubro, o governo pretende avançar nas medidas que ainda 

não conseguiu impor. Não o conseguiu pela força da luta de quem não desiste! O caso das 35 horas é disso exemplo, numa 

demonstração evidente do fracasso desta política na Administração Local, pela mão de um desgoverno ilegal, ilegítimo e 

falhado. 

Dia 26 de Junho, damos força a esta luta porque a nossa dignidade ninguém a pode roubar! Neste dia faremos ouvir 

bem alto o nosso protesto e a nossa indignação, lutando pelo trabalho com direitos, por serviços públicos de qualida-

de, por melhores salários e por um Portugal com futuro! Esta luta também é tua, levanta a cabeça e resiste com dig-

nidade, firmeza e determinação.  

TODOS  À  ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA,  SEJAM  TRABALHADORES DA CÂMARA MU-

NICIPAL,  JUNTAS DE FREGUESIA  OU EMPRES AS MUNICIPAIS.   

Para todos os trabalhadores do município de Lisboa! 

Quem trabalha não desarma, a luta é a nossa arma!  

às 10H30  

junto à Assembleia da República 
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